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A apresentação ao público, 
pela primeira vez, da 
«Orquestra Belenense• , 

na primeira festa artística da 
Orquestra Kcitanul, realizada 
no íaltimo dia do mês findo no 
Retém Jardim, constituiu um 
verdall11i ro sucesso, como acon­
tecimento inédito nos anais das 
iniciativas bairristas. 

O nosso colega «Ecos de Be­
lém» bem se pode orgulhar da 
sua feliz iniciativa, que veio 
preencher uma lacuna na parte 
ücidental de Lisboa, onde, se 
muitos valores existiam, êles se 
encontravam dispPrsos. A cria­
ção elo núcleo sinfónico que tem 
o nome de Orquestra Belenense 
eleve-se única e simplesmente 
á tenacidade de dois homens, 
que Belém inteira conhece: 
João Bastos Nunes, espírito 
vibrante e empreendedor, e 
Fernando do Sampaio Ribeiro, 
mo~'o inteligente e verdadEiiro 
mestre na arte dos sons. 

Para f.les vão as nossas sin­
ceras felici tações, com desejos 
que a ~;ua. interessante idéa 
vingllC. 

DA distincta direcção do 
Rio Seco Sportiug Clube, 
recebemos um amável ofí­

cio pela reportagem que a seu 
respeito publicámos. 

N a!la tem a prestante colecti· 
v idade que nos agradecer, vi~to 
que tudo 'luanto!lissemos acêrca 
do clube cm referência, foram 
a expressão da verdade. Nós 
s im, tomo~ que agradecer a 
gentileza para comnosco mani· 
fcstarla pelo prestimoso clubll. 

TRl\IOS presente o fascículo 
n.• 9 de «Aide-~[êmoire•, 
publicação muito útil para 

oficiais e sargentos em mano­
bras c campanha, que i, da 
autoria do ilustre oficial rle 
cavalaria Ex.m• Sr. Antoniuo 
Fernandes Pereira da Cruz, 
nosso prezado amigo, a quem 
enrlereçamos os nossos agrade­
cimentos, pel& oferta. 

CHAMAMOS a attmção dos 
nossos prezados leitores, 
para o concurso que hojE\ 

abrimos nas nossas colunas, a 
<'argo da ilustre escritora e 
poetisa Ex.m• Sr.• D. Aurélia 
Borges, nossa estimada cola­
horatlora. 

Mereci~a ~omena~em 
Meu caro Rosado : 

Pediu-me você uma colaboração para o número de 
hoje, dia em que por iniciativa do Comércio da Ajuda, 
se vai prestar justificadíssima homenagem a um dos assí­
duos e brilhantes colaboradores dêsse simpático e apre­
ciado jornal bairrista. 

ALFREDO GAMEIRO 

Não podia esquivar-me ao gentil convite, não só por 
êle partir de você, mas ainda, e muito principalmente, 
porque essa homenagem é dirigida a um velho compa­
nheiro, cuja amizade, aumentada em quasi cincoenta anos 
de convívio, jamais empalideceu ou sequer esfriou, em 
tam largo espaço da vida. 

Quasi posso dizer: cmenino e moço• comecei a con­
viver com Alfredo Oameiro e a apreciar as suas lidimas 
qualidades de carácter e os fulgores da sua viva inteligência, 

(Conclue na pdgina 6) 

J
Á depois do nosso jornal estar 
paginado, chegou-nos a no­
tícia de ter sido firrrado 

contracto entre as entidades 
competentes e a Direcção d!l 
Clube de Football «Os Bele­
nenses», para aquisição de oito 
mil metros quadrados de ter­
reno, anexo ao seu campo atlé­
ti<'o e que será utilizado em 
treinos. 

Este grande melhoramento, 
deve-se muito em especial ao 
esfôrço da distinta direcção do 
popular clube, que não se pou­
pou a!ls maiores trabalhos no 
sentido de tornar realidade o 
que a muitos parecia impossí· 
vel. Felicitamos por tal facto 
os dili{!cntes di rectores d<> «Os 
Belenenses .. , que bem mer(•f'em 
os louvores dos milhares de 
adeptos d~o prestimosa col<·cti· 
v idade. 

f or publicado um despacho 
ministerial, pelo qual são 
estabelecidas a s normas 

para a aplicação dos actuais 
!?.rogramas de ciências geográ­
ficas-naturais e de história, no 
ano lectivo dé 1936-37, para o 
ensino ofici81 e particular. 

A todas as pessoas que s~ 
inscreveram na nossa re­
dllcção afim de reeeberflm 

o livro do nosso querido edis­
tincto colaborador Ex.111• Sr. 
Alfredo Gameiro, avisamos que 
lhe será entregne na próxima 
seman:t, finda a ,,ual, 11!1.o ga· 
runtimos ser possível a tma 
aquis ição visto o número de 
pedidos ser bastante elevado e 
portanto serem satisfPitos os 
que pri:neiro se inscreveram. 

ACOMPANHADO dum ca· 
tivantc ofício, recebemos 
da d irecção do P-restimoso 

Casa Pia Atlético Clube um 
bilhete de livre entrada no sen 
campo de jogos, o que muito 
agradecemos. 

NO prÓ:'timo nÍIOlC~O, rt'CO· 
meça remos a pul-licar a 
Secção de cinema, tanto 

do agrado das nossas gentis 
lt>itoras. 



O COMERCIO llA AJUDA 

Antonio Duarte Resina 
154, Calçada da AJuda, 156 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, o maia onllgo da freguesia da AJuda 
onde primeiro se venderam e continuam vendendo •• bons 

VINHOS DE CHELElROS 
~ 

tncontrarela também um bom aor11do de géneros alhnentlcl\ 1 de primeira 
qualidade a pre901 rasoavela 

ABEL DINIZ O' ABREU, L.oA 

~III 
PADARIA 

111€9 Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57· LISBOA· Sucursal: R. da Verbena. 14 e 16 
1'BLBPONB 81520 

DE ANGOLA J~m~~ór~aG;~~!· ~~~~~u~:~nd;ri~~t;:l~ U~TRRGE JIO PUDOR 
·' • mente para essa grand(> pleiade de 

\•elhos colonos, que, tendo deixado a 
sua linda aldeia se fixaram em terras Ultrage ao pudor é o titulo de um 

Depois de uma viagem muito cómoda inhospitas, hoje transformadas em livro famoso do famigerado Pettigrilli, 
e feliz, e de termos passado por ai- verdadeiros oasis, mercê do seu es- 0 desassombradfl escritor que sem 
gumas terras bem importantes do An- fôrço quasi titanico. pejo tem dito tudo e a quem pertouce 
!!ola, chegámos a Nova Lisboa, cidade t f 0 'deal em amor e· como 
~ Para êsses colonos, para todos os es a rase : l 
moderna e de largo futuro. governantes que., com inteligência, sa- no regimen_ vegetariano: precisa de 

Nova Lisboa é a antiga nidade de ber e amor pátrio consegniram trans- um correcüvo de carne. l\bs o pudor 
Huambo, fundada por portaria de 8 formar essas torras de mistério em que actualmente se manifesta no nnsso 
de Agosto de 1912 pelo ilustre gene- lindas cidades e vilas onde nada fa l ta, meio já não pode sofrer ultrage pos­
ral Norton. de Matos, então Gover- devem ir as saudações bem sinceras e s[vel. 
nador G~ral de Angola, e inaugurada calorosas ele todos os bons portugueses. Dia a dia a imoralidade vai-se aco-
solenemente pelo mesmo Ex.'"0 Sr:. e tovelando com a honestidade e às 

2 S b Mas ... como nem tudo são rosas 1 entidades oficiais em 1 de etem t'o vezes seguem ombro a ombro pe as 
do mesmo ano. neste mundo, temos tambem que falar ruas da amarooura. ~ porquõ? Porque 

. . . . na indiferença na criminosa indif<~- . t> d :1 1 
A Afnca de hOJe é mutto drferente d ' t ' t J • d transformaram o pu or em ca cu o, 

h rença. e mut a "'en e pe as cotsas as d f t' 1 da do há 30 anos. As marc as que 
16 

. o ' porqne o pn or se osse suscep tve 
então se faziam a pé, a cavalo, de ti- co nws. . .. . de ultrag~ sofria .o n;ta:ior de to?~s que 
poia, ou rnachila on em carros boeres Até a ~.h~mada gt ande tmp~ens.a, lhe pode na ser JOfhgtdo: o letlao em 
por vinte e mais juntas de bois, fazem- ~ss~s perwdrcos que ~nc~em f~Jh,ts hasta pública. . . 
-se hoje em bons comboios, automó- mteti'IH! falando em patrtot~smo e a.mor O pudor-moeda-<:orrente, Já devta 
veis ligeiros ou camionetas. por tudo que é Portug~tes, quast e,s- estar fora da circulação, porqne é 

T d d t _ d qnecem as nossas colómas, e, se nao êsse 0 que nos enverooonha como 
u 

0 ~u Ol~ cdm \co~s rnçao e fõra a acção governamental a.gitaodo tudo 0 quu é susceptiveÍ de cor;·upção. 
uma grau e re e . e es. r a as. · a causa do Império Colonial Português, 0 pndor verdadt."iro o do lei é .nm 

A casa de pau · n ptque coberta a . · ·t· . "S S" . . . ' ' . passat-se-tam mut as sem,w .. , ,,m 1ustmcto tnacto no ser humano e a 
captm, transformou-se na boa casa de 

1 

qtte nesses oorandes periódicos se I ~ · · d t d c 
d 1 t:o sua ausencta so po o ser vma a orno 

pe ra e ca · . v~sse a I?enor notícia .das n~ssas colo- indício de derravução. 
De~aparecoram quast por completo ~uus. Pots agora, quondos lmtores, vv- Ultrage uo pudor J Pt}ttigrilli, es-

os pa?tanos e con~oquen!eme.nto os Jam o contraste. critor quo bom conhece a mentalidad~ 
mo~quttos. J:. Afrtea m•stenosa e Em todos os jornais africanvs, humana, riu-se e estigmatison o pudor­
cheia de pengos, desapareceu, dando grandes ou pequ enos, políticos ou réclame- aquele que procura maoi­
loga: a uma grande, ~ .um.a enor~e não políticos, os logares de honra são festar-se pelo baixar dos olhos e pelo 
P?rçao de. terrenos habttavets por ln- dedicados às noticias do continentt~, rusar da faco ... 
dtv[duos de tôdas as raças. muitas delas adqniridas quasi a pêso Rin-se dêlo e com razão, porque ~ 

o preto insubmisso. o preto qne de oiro! m 6 born que se saiba, que a êsse o falso pudor - o qne não deve 
sentia prazar em massacrar o branco, imprensa angolana, vivo sem suLsí- exi!'tir. 
já não existe, e, hoje pod~mos an.dar dio~;~ de qualquer entidade, isto é. só O verdadeiro, o. saQdável, é o qne 
por tôda a parte sem recato . dos anuocios o dos seus assinantes. passa desapercebido da molticlão, 

A arrua de defesa só tem aplicação E por hoje basta. Há muito que di- aquele que não cora, o que olha sem-
para qualquer peça de caça que no<; ur, há muito que apreciar. pre em freote. ]~ ê~se nada. o pode 
apareça. Falar de Angola é semprtl ultrajar porque esta tão nctma da 
moito a~radável a quem sente amor à Nova Lisboa 10jl.Ot193G. malclad0 humana qno é intangível; o 
nossa terra, e queira prestar justiÇ~l outro, êss~> ... é o tjue nos causa 
às excelentes e inegualáveis condi- Ant6niv Oomes Rocha. nauseas poJo qne tem de falso e ron-
ções colonisadoras do nosso povo. \·cncional. 

Angoln é um grande país cl.e Aurélia Borges. 
] .2G3.700 quilómetros .de superfície, Bilhete~ de visita de~de uno o rento 
com uma população ele 3.098.281 
habitantes de tôdas as côros e raças, Bilhetes postais ilustrados desde ~50 Este número foi visado 

Angola, como Moçambique. S. Tomé, 
PríncipE>, Cabo Verde, Macau, India, C. da Ajuda, 176 -- Telef. 81 757 pela Comissão de Censura 

. . .. . 
LIBREIRO, 

Travessa da Boa-Hora . 22 e 24 - Telefone 8 1427 

LISBOA 
Qéoeros alimenticios de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

•. LIOORE E TABACO .• 
.···--------- -----------···. 

:=·· <Amân.dio C. Mascarenhas··:: 
SERRALHARIA MECANlCA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno slstem;. 
e fogões em todos os generos 

• R. Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA- Telef. 81496 .: .··. . . 



A caneta 
preferida 
no mundo 

inteiro 

CONKUN 

Por 5~~~ 
~em~nai~, [Offi 

~ónut po~erei~ 
ooter uma ex[elente 

[BD~ta [Offi 

garantia eterna 

na 

Gráfica Ajudense, L.da 
C. da Ajuda, 176 -Telef. 8! 757 

AJOUR TURCO 
executado pelo mais moderno mecanismo 

Máxima perfeição 

Rua das Mercês, 84, 2.0
- LISBOA 

O COMBRCJO fiA AJUDA 3 

DESPORTOS 
A contradança dos resultados - Vencedores e vencidos 

De jornada para jornada o cam­
peonato de foot-ball da capital ganha 
em interêsse, por nesta altura, a pouca 
distância já do final , se não poder 
entrever qual o vencfldor. Qualquer 
dos quatro grandes é aspirante ao 
título, com l~gítimns ambições por 
nenhum dêles rlemonstrar forma su­
perior que lhe faça vaticinar a con­
quista presumível do título. 

Nas duas últimas jornadas verifica. 
ram-se resultados interessantes, pelo 
menos em relação às classificações. 
Assim, o Sporting e o Bemfica tize1;am 
match nulo por 1-1, talvez o melhor 
score para aquela partida em que não 
houve uma superioridade absoluta dum 
dos contendores. O Belenenses bateu 
dificilmente o Casa Pia por 2-1, lu­
tando com a fogosidade dos jogadores 
do Restelo. E o Barreirense conquistou 
a vitória ao Carcavelinhos por 2-1 ... 

No último domingo as cons1js mo­
dificaram-se um tanto. 

0 Belenenses, depois de estar a 
perder por 3-1 com o Bemfic ... mercê 
de deficientes defesas do seu guarda­
rêdes, e livrando-se do 4-1 por errarla 
visão do árbitro, conseguiu chegar a 
3-3 para afinal sair vencido por 4-3 
precisamente no último minuto da 
partida. A chance nada quiz com 
Belém ... 

O Sporting ven~eu folgadamente o 
·Barreirense por 3-0 e o Carcavelinhos 
bateu o Casa Pia por 3-1. 

E ficaram os clubes asRim: 

Bemfica ... . 
Sporting .. . 
Carcavelinhos . 
Belenenses . 
Barreirense . 
Casa Pia .. 

19 pontos 
18 
18 » 
17 » 
15 
9 » 

Para amanhã estão marcados os 
seguintes encontros : 

Cnrcavelinhos-Belenenses, Bemfica­
Barreirense e Casa Pia-Sporting. 

Na I Divisão 
O Uuião continua d-:! vento em popa, 

singrando animosamente a caminho 
do triunfo. 

Nos dois últimos jogos batflu o Ave­
nidas e o Cheias respectivamente por 
7-1 e 5-l. 

O Chelas bateu o Sacavenense por 
4-1; o Operário triunfou do Marvilense 
pelo mesmo resultado e do Avenidas 
por 3-1; e o Sacavenense conquistou 
um 1-0 ao Marvilense. 

Eis a tabela da pontagem: 

União .. 
Operário . . 
Cheias ... 
Sacav(>nense. 
Avenidas . 
Marvilense .. 

19 pontos 
18 )) 
15 )) 
15 )) 
10 » 
7 )) 

Lívio Ventura. 

[lobe de foot-ball " Os Belenenses " 
Comunica-nos a direcção dêste 

brilhante Clube, que na última Assem­
blea Geral, foi aprovado um voto de 
louvor ao nosso jornal. 

Muito sensibilizado com tam gran­
de prova de carinho, enviamos ao 
popular «Belenenses:., os nossos 
agradecimentos, com os maiores de­
sejos de prosperidades. 

VINI-IOS DE CHELEIROS I AGENCIA MIGUEIS
1 

MARCA: RESINAS 

Os bons vinhos desta região, encontram•se à venda 
nos seguintes estabelecimentos : 

Rua do Cruzeiro, 109-117 Calçada da Ajuda, 95 97 
Ruada]ullqueira,293B·293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Leão de Oliveira, 36 38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril , Calva rio), 1 Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de R.evenda: 
·1, Travessa da Ferrugenta, 3 

Telefone 81551 LISBOA 

PUNBRAIS B TR.ASLADAÇÓBS 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS BOA 
TBLBPONB 81 367 

Ceramica de <Arcolena 
-· - -DE--

J. A. JORGE PJNTO 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OliVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELEFONE BELEM 81056 



• 
··=· Gr a' 1tca Se quereis fazer ad vossas compras e m bõas condições, Ide fazê-las aos eoUbcleclmcntos de 

FR.ANOISOO DUARTE RESINA 
DOS :--· ANTONIO AIJ VES DE MATOS. L. DA \1 

R. ~o cruzeiro 101 a 117• hlef. 81551, 01 calça~a da Ajuda, m a 316, Tele!. 81553 (aatiga Mercearia Malbeiros) j AJ'Udanse 
ue ai encontrareis um bom aortldo d e géneros alimentícios d e _primeira qualidade, e muitos ~utros artigos QJJ 

q por pr eços módicos: e a máxima ser1edade comercial. 

••• ••• Ao meaos afilai• de carlosldtde luel ama Ylslla tqa!lts ulabeleelmulos, param mllfteanles da mdade, o 1 que MI proprlettrlo liladeu .:: B 

VINHOS B SBUS OBRIV AOOS 
RBCBBIDOS OI~BCTAMBNTB DO LAV~AOOR 

TAHACO~ E l"OMlDAA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 
Sucu•sal: Rua du Açucenu, I (anllga cua do Abade) 

Rua das Casas de Ttabalbo, 177 a 183 

L I SBOA 1 
OBNBROS ALI11\BNTICJOS DB BOA QUALIDADB 

~ Vz.!oras ''d ~ VIVI as.~ 

nuncinr a mínima palavra de censura !!:' o mt•u cn~o. 
nos meus actos, creio bem que pen- Outras ••ezes, homt•ns h4 C(tH• •mam, 
sarAs nun<·a te !(>r amado, sabendo continuam " ornar ~ nrrost:mcln com 
agora quo n11dasofri com oafaswmeoto. as maiore~ dilicul<ldd~• purn COM<'-

F, dirás:- • ~:lo se nada tem a guir o amor ti uma mulbt•r qnt, na 
~brgaritln: perdoar-me é porqu~ m. não amou !•. maioria dos cuso~ o nlo mt'r<'<lt', )lclr· 

d Engano! dem a uoçào do sou vnlor, pnra s•' 
Xndo, abaolutnmcnto n~d;o, Ol'<•ri~ Amoi-to o não sofri. E' extr~nho tornar~m ('scravos, agrilhoado• a nm 

di?.er-te! nilo te parece? sentimen to - o mais bc<lo da dd~-
E para quê, nlioul '( l'nr<(UO to t:s- Pareco·tll cxtraoho porqu~, embru- e que porr isso mesmo, s(\m~nt(l os 

crovo? terida r('la anormalidade, já nem so· rlcvttriu cl{t'Vlr. Leva<lo pelo instinto durn amor já d d 

morto e do qual ''jgamoott; me ro- qn~~a!"~s~~.;~•~iocinar. "r!~,:\1~11%~p~~!~~:~'::~nam~'~;~~en:~ 
cordo por ontro ns Jrumu• ' um IIUS- A sensihilidndo humana divide-se de ropulsn por tanta bn ixesn! 
sndo já muito distnntll 011 impt•lido em dois sectores : a sensibilidade Mas êsscs süo os frncos tio os pi rito, pclu piedudo, no saho•·~to do~grn~•.cda? 

1 1 Arrastudo pelo dos~JO elo t~ g1•1ta r : piogns qu~ dos mais pequenos na< us som dign idade o sorn •·orgon 1n! 
_ cUecúu mulher !t ou, po •· .,11, 11 mal, fn1. uma trngódia, cho rando e arrep?· Amri-to mu ito, é ct• rto! A sós, mo r · 
!ovado. som qur ror, pclt• fôr~u extra - l nnd o·s~, dobrnnrlo sompr~> n cerv1z titicado po•· torturas divorsns, it~ v ez~s 
nhn do 111011 dO:n• n ftola•·-;o dosso elo sc•u orgulho, falha do vontadt1 pensava não poder doixnr do llllllll'-t(l. 
pas•ado vorgonhoso que só 11 1; _ re- fii'Ófh·ia e, por outro lado, a sensibili- Engano 1 
para bem! _ to dt•ve llii\'Orgollhnr? ,!,.do que vibra de ternura, c~u amor Qual<1uor homorn, amando-te como 

:\ito sei, francamcnto ~ on do piedade, mas •cm pro cooscionto, ou to amava- e~tou disso corto I -
· · tlus suas responsabilidades morais, quando, no momonto dn dt_•scober.tll l;ei <JUe quui<JuCr co•sn rx1sto <p•r . 

me imnele 11 o•cr<••·er-to e 11110 vncdo! 11prnmndn p~ln soa consciêocu•, e d~•st• monda envolvente 111 v••~o n ror, 
r · nconselhad~ pelo seu espírito worda- a troçar; te •·isso descer cada '"1'7. mais, Aqui estou, po1s! · 1 

i;abes, 110 lim de contns 0 t(ue prc- dcirnmonte digno! esbofetoar-t•·ia,matar-te·lil ta •·et,com 
tentlo? A's vezes na •·idn, as primeiras 0 coração a sangrar de revoltn o diir. 

Xào ~abcs! NAo snb~s. nom cu impr!'ss~s levam-nos por caminho I E' certo que o mou primeiro movi-
m~smo sei ! c•rrado, 6 certo! monto foi do tllVOitll •·iult•nta, u1n• dC'-

Em troCA do todo ~'so mal que me Afastei-me da tua vida, mas sem pois ""ntindo instintil·amrnto uma ro-
tilesto- que St'nlpr• con,i<ler•i uma rc•·olta. som dGr, sem pena do passndo. pugonncia eoormo por tAnta haix<'sa, 
felicidadt• parn mim- rc$ta-mo a pit•- Afastei-me enojado! t>nojsdo, o meu primeiro p•nsam()nto 
dud~ para t(' ofc·rtnr; não a fliod.udt• Tnl q~al como se en:ontrasse no foi êste: _Partir! 
filha dilecta dum smGr ndorm•·~~<lo, 1 tnl'o cammho uma lesma, esse molusco F: parll! 
mas a piedaclc 6lh3 da indif.n•nça o ,·iscoso .o repu~nnnte o {joe ao tocar- Por isso, rt>pu~nas·mo é corto, mas 
nada m•i•. lho ·n m1nha epKierme se~sivel se c?n- não te quero mal! 

Piedade t:tlv<>z por ver quo tu, co- traisse de tanta asqneros•dade,_ ass•m, Socega pois n tu li consciência- so 
bard~. continuas n chapinhar o co rpo no mo"!ento cm que d?s_co~n a tua 

0 
tons ! _ porque nenhum mal mo 

no pântano horri•·el du pet~·cr•flo nnorm~hdade, ~que d~se1e• fo1 afastar- causaste!_ Fred•. 
nuorm•l, sem comisMação du tua -mP. Nada ma1s, erG. . 

TIPOOIUFIA 
PAPEL,fliA 
eom s .. •• 

Tabaca~ 

Perfu..lria 
ltraria 

Arlltu llllun 

= 
[altada da''· 176 

TBL BP • • 757 

-· • • 

... 
ORÓNICA 

o BATIZADO DA 

.. • AZBITBS B CARNES DO ALSNTB.IO • ... . .. 
muito rcfill)('• o A ~om~n·m com as 
m~os ~> n dc<itar•rn o~ car<><:o' dt• 3/Pi-

B E T T Y tonas para o cbiio .• \ ~ejtuir á<tuela 
a•'alanch~ de 180 quilo~, <Jue, Ali :10 

meu lado, f:t7i& o p:t(WI dum e•qot•n-
. · S d ·'I 1 · á · tndur oumn noito de cnlor sufocanh• so hA quum conheça, mumament<'.l llo ãla1 c~ o ores, mapag ••eos. fi d . h d I'·· . ., 

0 
• 

I \ ., d L'~ 1 , C<l\'3 o p:t r1n o o "'"' -· t~~tr-:t JWu 1• "" dc•·o ocupar um ug.u •' •. no ca•sm•nto o r.uoar< o. ( d - 'c1 
prima~·i~l p;•l•• b••los r•lar:·i-s ele a mi- Muito l><•bi. Choguci a cua com as I gento r<'dormu 0

1
· '1\"r". an arn bpor 

' • . I I h' b I s I •mok"ng d "tadas a t~rrns nr ontel! •" I r•cn. • co '"' z do que m:cntt•n 10 coru, ~ a, 1 un• 8~' 8 ~ ~ 1 1 • e•_· impostos nos inclig<>na•, <1 agoro- oh! 
,.inte snos a e•ta part<'. l ruto com a hatl<O. Ueo um gruuolt! encontrao numa . c 

1 1 . 
1
, 

• . . I d . . r pra .... IDun< a. -COntO\"!\ !I mOIII ( ,,_ Botty ainda ela era garota muoto co unn CJUO 110 eo qumze tl!IS ~em po- . "
1 

h b ' f 
1 

. 
,.;,." ~ to·atjuino· uào, on~;Mei-me; oo- d<'r ir 1\0 omprOgo. com uu1 tr<'lncndo wt <" as •qucs, usf fltOCZa$ u m•-

1 I • '1 1 f" r1 · 1 1 n· po r 0 0 b lrnnl mo nantes. ns ~uorrAs un••stas, com o niii'Cill-11, ,oc lUC lU< n, uns lOS . o ultO gn ? nll ~~ l~Q ' r<' u I" u • - incivilizado gentio ... 
nn 0>1hccinha l"l<fii"O•silo c<•l~stml no~ a co~:arrilli'U ... Ah I mus nunca, fran-

1
, ~ . , 

11 
~ < c N 

olhinhos o ,.'ma chuchu t•nt•·o os lá- ctHnrnto, gosei tuuto ... • . .''• 01 atu, 11111

1
1111 ~ u~·· ' 111 1110 

1
" 

' á l' , Ull.lil {(11(', (~Om U :lllliO :I u tl ~Ufl ~l'tptH U, bio~ , no colo da nmu. unH• s. < 111 ~n: cl•/ v~rcl;od_ul-nfl rma outro quo matara nilo sc•i qua
11

to" no~:ro~ _ 0 
JMI"Ign lá dns bandn~ da l3e•r.a . I 01 tllm}•,<-m I~KMIRtm. . . númrro crrto ficn á disc·riçuo do •·o~>as 
croscMtlo, cot~<' onlcvos e c~udndus, • 1 J u Vll!t(l ~tqucln lourA, m:11t0 vo- rxceiOneias _ 

1111 0 
dM 

11111 
grande 

11 fnd:1 do MC.1nto, o. os 1•a•s, pola lu•·~l , quu ~sta vn á noss• frente, 110 murro na 'llêsa, fut.ondo vohar 08 mesnon razão quo n_ssoste ~~~~ outro~, j:•ntur, uo lud_(l, tlum •·~lho q~w mas- copos d<' vinho. A gord:o, ficou com 
de> ch8mnrcm aos h lhos,_ h h, Ocn), t•g.ova ~om d•h~uldado o boboa água 0 ve~tido num~ )/l~tim~, e hwantou-•o 
'J'o~.•·,_l11mbrAr~m se do cr~smar aquc<lll ~ln• l't•dr.l~? P~•fl bt!m; ao arroz doe~, ele roJiel~o, 1,;~:onclo-m~ um pv. pro­
rollquH\ de crum~a, com o nome de Já no, ~OI<'nchamos, rnzoavclmenh>, du•mdo-m•• uma clor qu'' '"'111 por 
J~tty. . . po_r sorruHJ$ c< olh?rés trocatlos; aos sombra• do•ejo Ncordur. ,\• minhu 

Do resto, ncho osto mu1to ba?al. brmtlo~! con•·ersoo com eh1 entro Cl\lças tlt> fant •~ia, novinha•. ficMam 
~6~. qno ~nsc_.,m~s nes~'' glorooso monoss•l~~o~ ~ gl'lrgalh,.das ~urçadas; cheias <I~ nócloa,, porque o~ filetes do 
b~rc:o, qu<' ~a~oes •morlnlo~ou, tom,os o no b:ul<, tinalmont~, fH'<h lho nn- pescndn que um dos ti lho• do. !Ira~ 
omn etrta m~hna~1\o para ? dos~·~- moro.·· • trnga•·u. não s.·i porctue arte<. ''"''"" 
peito- b (.,,., bum ente?tl•do. I'. v•- • ~: ae•iton ?. parnr acima dt> mim. O magri•~ln, m•u 
d~ntomente, Botty é um:~ ~nfr:ocçll~ ,, • ~llll ! dis•~·mt• '1 1111 era c~>satfa, " comp3nheiro do lt~do ''"'l"''rdu, além 

~lma q11,, poderia u deveriu salvar-se, J~mbora digas que to ode•o, pão é 
ije tu quizt•SS<'S! vordado l C'om? posso _quercr:te ma~ 

alineus, puragrafos <J nrt•;:os d» ro qu• fo~'o 11rimeiro falnr com o maridu! dum 08, 0 qutl I h<> a~ort:1r,1111 no cub~~"• 
g.sto civil. _Ainda ~o llllnhr;~. ~mo Enfim,_ ~sla~. ~c•r~11éeias do C:tsa- " água qu<• ostn\"" dt•ntro <los solitA­
so fos~o hOJil, o b"tor.ado dn mmdn. monto•, •nsogn•hcancon• <Jue, ~nda uni, rio~ c"'n flun·~, C'>palhou-se p<.'la mo,a, 
Esías cous:1s de batiudos, casamentos apr~sentn ao seu modo, são •nesque- ~molhou-lhe 0, 11f.s, 0 

frnl(ll<• - objecto 
ou jantAres, do anos. nunca passam Cl\'(118. . de musou e traça- dum ,.,,(or e•ti­
da mt'm6ria, ficam t•tt•roamt'nto gra- ~ ~lu, in cu di7..<'ndo que, do bnto1.ado 1n;~ti•·o. herança dum biuvG. Enlim. 
\'lidAS nn nossa alma, e ~ilo contadas, da Bctt\', me lcmltrava muito hem; e r<>Mabt'I<>Cida a o r. dt•m qu<1 al~u(>m ••x­
rooontada~, em toclos os sítios e l'!Y' é wrd.ido, sfnloor.-s. J.'oi 11 um do- plicou s<'r um ine•J>~r.•du incid~ntt•, no 
todns as emerl(ünci~s. nem qui' SeJa mio~o, no J,rinclfiÍO. dn Pri~:t•·<>r:~, e som dum gramofone <I'"' ~6 _toca••a 
a deshoras, a •·l.'lnr um morto o :t o cha amanhecera lmdo, IM>•J:tdl) por discos ri~catlos r po•tu lrJMdo,, 

Manuel Marques Oastlio. belxor caf6... um sol frouxo do Outono. A casa tios chcgou-s~ :~os brin<IP$. ~;.o 1•11drinho, 

~~~~;=~~~;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;~i pais do Uctty transbordava genfl) o lav 1 ntoo-S(' parn fnlar. Dis~~rnm-mo há d•n• qu() a tun se fOste n obr-.ora da mmba fehc1dado. 
coosciênt•in, d11 há muito adorm~cida, Sim, porque ao partir, novo amor, 
h~ acusn, ugorn, elo tuutns vilanias novas sonsa.ções, tudo onfim, se con· 
111-ationdas. jugou pat·n mo dar um pouC<> dossa 

(.~nem sabe so po•· (1St ar tudo, abso- "foli ei dado sempre tilo desejadn embora 
lutaml•nte tndo, irremediuvclmonto tão fugl\7.! 
pordodo pao·n ti,_ to . uuo rovoltar.\~, W um paradoxo, não é verdade? 
hojo, contra a t~r~uun desso dom fmo A's vozos amamos verdadeirameotP 
n•·ihanto - o domfnio da po•·vo• sno umu mulher, mas do r~ponte, ao des­
quo nninha n1m em tua nl111n, outrora cobri rmos a sna hipocrisia o quo nos 
tão perfeita c tão dign•o? resta cles~o sentimento? I 

Srgundo mo disso•ram des<'jM o Um qunsi nada que so dissipa ti& 
llll)ll perdão s~guodo a sognudo. 

Tran,Juilisn-hl! Nndn tenho 11 per- ~::====:=:::=:=:=:=:=:::::::=:=:=:=:~:. 
rloar-to, ore! ·.:·· 

<ln•n<lo •lo ti nw afnstt•i julgnsto Favor ita Aju den se 
quu sofrin, oão ,·. verdndf' ~ Por iss? ---- "'" ----
prN~otlt•sorn~u perdilo,niloév.rdndo? = J. J. CAETANO = 

~i1LS não! 
(oalpk• sortido ~ fa.oq•Uo. Rclro111iro. Ror:.,..ria c. Graqt&tia 

Artigos es.col.ares -Material etectrtco 
o.-AMOII P'CCHINCNAI-OS PREÇOS MAl$ 8A1XOI 00 MIRCAOO 

Farmáci Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • • Telefone 81 329 

los Bx.a>Ot S r s. Dr s. 

Carril h o Xavier 
Doençu das senhoras 
Cllnlca Ateai e partos 

,, I I hOIII 

de Souza 

I~ 
Medina 

Interno dos hospitais 
das l i!~. I n,ao hOIIS 

Co1aç!o e pulmOes - Cttntca g•ral 

V IR,GINIA E SOU SA 
Pa<ldra peta &cola Ntdtco-Ciru•glca a 

Chamadaf...l!!."t~atquu hora, nula fartrúda 

A manlputaçllo ~scruputosamtnlt 
nula jarmdtla, pod~ str a 

I . . 
"!ais genl(l .. l:aiAva·~e. numa ~lg~ra- Ddpois de llnuncillr que n1\u tinha 
•·•adn ele atiJg~r a c11b~~a, oxter~or~za- dolos oratorio-, quu tit.era o oxsm(l 
•·.am-se g~stos npropr•sdos, e mnnos de instrução primârin hd mc<io st!:olo, 
r~um·stl por ' '<lrom os outros. do boca 0 que não potlin ler com dc~ombnrnço 
aberta, como nlan'<'8, a rirom-so drwido 11 uma doNIÇII quo trOilxono dt• 
tambóm · · · Africa, suco11 dum disCtll'801 u pur:o 

l•:ncontroi muitM pessoa~ conheci- al i <'stovo n solijtl'lll', mais tio 111\•i:o 
das; <' dosoonhrcidus nilo faltavam. hora. 
Ao jnntnr fiquoi interralndo entro umn O sil~ncio e•·u roligioso- upnrto n~ 
gord•• clwia do reumáti co e um . ma- filhos do llraz, quo dispu tuVlllll :\ mc•ia-

1 
grisCllll qunl'l"'" com calos. Na rn•nhn ••oz, a po•se olllmu trouxa d<• o•·n•, 
frentP, os trGslilho• do Br11r. •·orcl'eiro, sem ligaram ímporU\neiu uo onul~r. 

---------------====~~~ Tivo invoju ddc,, i•Otl,•m <'l'<l•lo. E 
.- quando o homem ncnhou clt• di1or que 

Nova 'Padaria T aboense des<'jnva prosperitl"'"'~ piN•n. l'"ru ' 
D» 

ANTÓNIO LOP~S MARQUES 

Bouy, quo fat.in mil voto• t•elu ~•u 
crescimento, porqu• nú• •s~wos• to: 
dos iguais, dP urnr ~ os•o. . . ollwo 
para a mi.,ha •·isinha elo latlo, <' lran-S•• cli.,o nado ter " perdoar-te é 

porque m•m a minhn di :nidsde, nom 
o m··n or!!ulho sofrornm o mfnimo 
umhatt.• :to clc!)cohrir n tun l)~rvf'riAO. 

\luito embora •~m o direito ti<' pro- •• 
1 

eamente, foi no hatit.uclo cJ,, ll<•tty 
Ulllmâ.lll lti- SIRlllL: T. tnll -.nlllt Lvte li Pll qoo tomei horror ~ igu~lc],l<k 

107, c_at_ç_:_&~-E-aF_o_!_a_s_••A_56_J_ud_a_. __ 16_9_ •• :: '-A.~V~tA~•'i:I;;·-Siii-eiii~iiieiiCiiiEiiitTiiiAiiSi'iiii:OiiiEiiTiiOiiOiiAiiS·~~~~~~~i'iiiiii'iiiiii'iiiiii'iiiiiiliii~ •• __ T_e_L_e_P_.8_16_56_-_A_J_U_D_A_-_L_I_S_B_O_A_~·( Manutl Marlinllo. 
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CASA B E L M I R A CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, 
,. - A PREÇOS BARATISSIMOS -

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 
- - ------- Grande sortido em feltros e boinas 

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 

DOS NOVOS 
Inquérito do "Comércio da Ajuda " 

Mocidade! DPponhnm nê~te inqué­
rito que é para vós e por vós. Digam : 

1.0 - Como aprecia a literatura 
moderna ? E a clássica ? 

2.0
- Que género prefere? Prosa 

ou Poesia? 
3.0

- Qual o articulista, dêste jor­
nal, que mais lhe agrada? 

4. o- Dos autores portuf!ueses qual 
o vosso preferido? E dos autores 
estrangeiros ? 

5. 0 -Sois adeptos da Paz? Porquê? 
6.0

- Está satisfeito com a pro­
fissão que exerce? 

Excursão 
A realizar em 11, I Z e 13 de Julho_ 
de 1937, promovida pelo nosso 

quinzenário, visit ando: 

Vila Franca de Xira, Santarém, Tor· 
res Novas, Abrante~, Ca!':telo Brnnco, 
Covilhíi, Manteigas, Gouveia, Seia, 
Oli,·aira do Hospital. Santa Comba 
Dão, Luso, 13uçaco, Penacova, Coim­
br·H, Lousã, Ped rogão Grandf', Tomar, 
Fátima, Batalha, Alcobaça, Nazaréth, 
S. Martinho !lo Porto, Caldas da Rai­
nhll, Praia de Santa Cruz e Mafra. 

Peça um prospecto explicutivo e 
f:1r:a a sua inscrição, que so encontra 
desde já aberta, na 

Gráfica Ajndense, Limitada 
Ca'çada da Ajuda 176 Telefone 8175 7 7.0

- Se não fosse o que é, que 
desejaria ser ? 

8.0
- Se vos saísse a Sorte Grande 

em que empregaria êsse dinheiro? 
9.0

- Considera o ~comércio da 
Ajuda» um jornal útil? 

10.0
- Qual foi o a.rtigo, publicado 

por êste jornal, que mais interesse 
lhe despertou? 

NOTA- As respostas a êste in· 
quérito recebem-se, om car ta fechada, 
na nossa redacção até ao dia 31. 1'2/36 
e comer:arão a publicar-se no 1..0 nú­
mero, dêste jornal, que fôr publicado 
no ano de 1937. - Bsta secção está a 
cargo da nossa estim:lda e ilustre co­
laboradora, Ex.ma Sr.a D. Aurélia 
Borges, 

Moveis, Estofos == 
~~= e <f>ecorações 

Não basta a dquiri" m obília, 

é s empre p recfs o bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secçã o monta da para fornecimento 
pa ra toda a Província 

1111111111 

Rua de Belé m, 80 e 82 
TELEFONE 81237 

LISBOA 

11111111111111111111111111111111 1111111111 1111111111 

TER SAUDADES 
Quando se vive distante 
a saudade que se tem 
pelo vosso amor ausente 
é mágoa dulcificante 
faz lembrar a voz d'alguém 
chorando dentro da gente'! 

• • • 

Silva Tavares 

Saudades tenho já tantas 
que já nom sei hem ! Oh I quantas 
me ferem a cada instante?! 
Saudade é o sofrimento 
sentido a todo o momento 
quando se vive distante ! 

Sentimo!' dentro do peito 
o coraç-ão contrafeito 
a pulsar tnm tristemente. 
Ele sente mais que ninguém 
a saudade que se tem 
pelo vosso amor ausente 

Mas se nos mata a saudad e 
faz crescer mais a amizade 
torna o amor mais constante. 
Dá-nos dõr ou ah•gria. 
E' sorr iso ou nostalgia. 
E' mágoa dulcificante. 

Ter saudades tlnm Amor 
que vi,•e longe, é a dôr 
que me 1raz tam descontente. 
Saudade que me retém 
faz lembrar a voz d'alguém 
chorando dentro da gente. 

Helena More11o Verdugo Afonso. 

MERECIDA HOMENAGEM 
(Continuado da página 1) 

obscurecidos em parte, por uma in­
concebível modéstia, qualidade que 
em Oameiro não representa um ar­
tíficio estudado, mas um fruto natu­
ral do seu feitio. 

Pela vida fora tem Alfredo Oa­
meiro espalhado, a maior parte das 
vezes anõnimamente, primores da: 
sua fecunda cerebração, sem pensar 
em colhêr os louros a que tinha jus_ 
Quantos· aí se pavoneiam, transbor­
dantes de vaidade . cujo valor reside 
apenas na audácia com que se ré­
clamam, se apre::;entam e se lançam, 
a darem-se ares de literatos de polpa, 
sem terem sequer uma partícula das 
qualidades literárias de Alfredo Oa­
meiro. Mas alguns, muitos até, têm 
vencido (só na aparência, é claro), 
em quanto o vosso homenageado tem, 
até hoje, vivido quasi na obscuri­
dade, apreciado apenas por um re­
duzido número de amigos e de 
admiradores, dentre os quais, e na 
primeira linha, nós nos contamos·. 

Não é verdade meu caro Ro~ado? 
Eis a razão porque rejubilei ao 

saber da iniciativa do Comercio da 
Ajuda, de dar a público um livro 
com algumas das produções poéti­
cas do nosso comum amigo, arran­
cando-as ao eterno olvido a que es­
tavam de há muito condenados . 

Como o meu caro Rosado sabe 
(e poucos mais o sabem', Alfredo 
Oameiro, dentro da sua i~;~compreen­
sível modéstia, quasi com receio 
que se lhe reconheça a autori~, tem 
produzido artigos, crónicas jornalís­
ticas, contos, etc; de poesia temos 
agora a constatação do seu estro ins­
pirado; no teatro várias peças em 
prosa e em verso, umas de colabo­
ração outras só suas e muito suas. 
Dentre estas devo recordar uma com 
que concorreu a um concurso aberto 
pelo extinto jornal A Capital, em 
disputa com um elevado número de 
escritores, entre os quais alguns de 
nomes consagrados, alcançando o 
seu trabal ho a segunda classificação. 
j ulgo que êste facto, certamente des­
conhecido da maioria dos leitores 

I dêste jornal, é suficiente a atestar o 
valor do homenageado no difícil gé­
nero literário q ue é o do teatro. 

Meu caro Rosado: termino felici­
tando-o e ao seu jornal pelo triunfo 
da iniciativa que levaram a cabo, na 
certeza de que a noite de hoje deve 
ser para você de íntima satisfação e 
para o nosso Oameiro de emoção e 
contrariedade. 

Por tudo abraça-o efusivamente o 
seu amigo certo, 

Raul Leal. 
5/12j936. 

OON I~J_J I N 
A melhor caneta 
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·:··,-------------------------·=: 
Santos & Brandão 

. ·-------------

.:·Farmácia Mendes Gomes··:: 

CONSTRUCTORES 
Serralha ria •• Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a aufogénlo 

-- Dlreoter ticolce-JOSt PEDRO ALVES, f'annueutlce l!alnlice --

CONSULT A S MÉDICAS pel os ex."'•• Srs. Drs. 
VIRGJLIO PAULA -Todos os dlu h 17 horas 

PEDRO DE FARIA- Terças-feira• h 10 horas e sábados h 9 horas 
ALVES PEREIRA- { atfelras 4s 9 h. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- Serviço nocturno às sextas-feiras ---

).. TELEFONE 81207 . . .. . . ·:.Calçada da ,Ajuda 222 ·- LISBOA- Telef. 81456 • . . ,.•·. 

;\ NEVE I E' um retalho que aí fica, da vida 
__..ti n.oru~guesa, _ mas como a. Noru_éga a 

' uéctn, a Dmamarca, a Ftnlandw, etc. 

Qunndo o inverno assoma êstes dias 
que autecedom a Natividade, por essas 
tl'"rail nordica!'l, lendariamente frias, 
as 4r·vores o os montE>s, as pluuici ~s 
e os lagos, cristalisam-se de cintila· 
ções vitrias que é a novo imaculada 
que poetisa os!las regiões. 

Uma contrncçilo violenta nos tolhe 
o;; membros, quo acon~hegamos quási 
Rem querer, nos abafos de inv<'rno: 
qne frio! Como se vi v • n"ssas serras, 
todas gi•lo, só animadas pela brancum 
intinita ela ne,-e l E que saudades do 
Rol. nó><, minados constantementtl por 
êsso astro bendito ria luz e do calor ... 
Mas o sol tam bén• arde 01'1S!las pat·n­
gens gélidas, sobre as casas do ma.· 
dei ra o de tfl lhados esguios, sohrC\ as 
árvores do troncos longos, ponteagu­
da~, do folhas compridas e molancoli­
cas, pondentes como lágrimas. Brilha, 
<' sObre êsses bosques de árvores ali­
nh:\das, apontadas ao céu como alfi­
netes, eutorna a soa lu:~. de tal geito 
«que céu e torra parecem polvilhados 
d~:~ brilhantes como para um noivado! o 

Sob êss,l brilho, os bosques ofero­
cNn-nos um aspPcto de estra.nhu p ln.­
cidez, contrastando o seu verdor es­
curo com a alvura da. neve o parece 
q uo o sol serena toda a terra. E' en tl'lo 
quo a!! cidudC's se despovoam e a !lua 
popula<:ão p:nto para os bosquos. A 
juvontude dêssl's países, fresca, agra­
da\'01, beht, fortt:! o sádia, o:diverte-so 
c ri-se om pleno campo, e a vida, no 
ar linl', desl.'nrola-se em horas bri­
lhnuttls.• 

Nossos pai ses frios o raiar do sol 
mais acorinhaclo aí qnA no noss~ 
tor l'l'to, onclo ele se p roj ecta ubundantl' 
a viJa \'ivo-!le, o sangue ~orre e agitu: 
-so exuberante, sob as epiderm«'S bran­
cas dos sous naturais sobrt'tndo o 
sol continu11 a hrilhar, sobre as ca

1

rnt> 
já hroor.<'adas, sobre os velhos o os 
novos, os adultos e as criança~>, sohn• 
t odos o~ que vagueiam pelos campos, 
ongulindo o ar o o b1·iJho do sol ntó 
. , I ' a ~11ur e o ao on<>antamooto . .. 

Um to~tl'm unho dessa vida radiosa 
de sol o das fulgurações da novo ofo­
receu-uos o jornal «Oslo deme nko• 
PS ta S('mana, - orgão da Associação 
de Transp· rtes de Estran<Yuiros de I;) 

Oslo e Arrt>dores- num interessante 
artigo enviado om separata a inumo1·os 
csp1:rantistAs de todo o mundo,_ pt·o­
po~ntadamento para ser traduztdo e 
publicado no maior número posslvel 
do jornais, meio simples e atrvente do 
propngunda da belu terra da Noru<'ga. 

E nessas paragens ni,·eas, o sol é 
querido. hrilha e brilha o desfaz-se 
Pm mil fulg urnçõPs luminosas sobre a 
nove olventl', vou nupcial envolvendo 
a torra . .. 

Alsacia Fontes Machado. 

Oslo, centro universal de desporto 
«:-ias partes mais altas 11,, Norue~a. o 

vcr<la<lciro inverno com a temporat .. ra baixa 
t• a nP\·e, vem nos ~'Omeço~ tle :-illvt•mbro, e 
sú atinge as regiões situadas ua parte loaixa, 
perto do Oslo, nas proximida•l•·~ olo N atai. 
O primeiro aparecimento tio n••vu na capitíll 
ú acolhi<lo com entusiasmo. PriiiC'ipalmentc 
a gente nova anseia pelo primeiro iuicio da 
cl~t•gada do inverno. O gíllo furma um camp'l 
de jog-os ideal para as criança~; na grande 
alrgria do seu coração elas brincam 110 gNo. 
t lllllnl tnosamente; constroem c.t.telos de neve 
fazem recmtos de patiuagt~nl o correm em 
patins. Ordinariamente, a criau~·a Horuegne­
>oa já ao~ cinco anos é 11111 h:LI.il corredor de 
~>ki e poucos anos rlepois j1\ o pai encontr.t 
nôle um çompanheiro apto até para longas 
eXCUI"SÜCS de ski. 

Logo yue se começa a sahcr quP as ron­
diçües da neve nas encostas são boa. para 
os exercícios de ski, todos se proparam para 
pa~sar o fim de semana ou o dllmiugo em 
«Nordmarka,, a terra oudoada do bosques 
(juo SI.' estende•n, milha apó~ uoilha, ao uorte 
<c Oslo c teon de ser olhada como a maior 
atracção da capital. 

Muitas pessoas, já no bábaclo, depois ,)o 
meio-dia, começam a excursão. A maiori.t 
vai pelo elevador «IIultneukollu, que em me­
nos de 25 minutos iç os praticantes d~: 1.ki 
atú à altura de cerca de 1000 pé~ ontlc o ar 
6 puro e fortiticantc- e inteiramente li­
berto dllssa ncbliua, que de tempo~ a tempos 
cobre a própria <·idade. 

E' o caminho clr ti1rr0 ~<llolml·nkoll" que 
transporta a maior parte <los pas-;ageiros e 
nos g randes rlomingos lle excu rsão todo o 
sou mater ial ó pô.tu em acção para dirigir 
a emigração. Cada v3gào parte cheio da 
cstaçã.o Majorstuen tlondíl Sll dá a maior 
largada cm massa. 

Já antes do meio •lia corra de 4.0.000 
pcss,.as sã.o levadas para cima. Chegado aí 
o amador ti e ski liga os skis c encPta a cor­
ricla pela floresta. Se já. h:\ e!.Curiclão, põe 
na testa uma lanterna pequena atada à ca­
bPça com uma fita. 

,\o Domingo são milhares de jogadores 
de ~ki que invadem a l'\ordmarka. As mais 
lias vezes tí)m de esperar cm fil a, na e~tação 
do elevador, antes da partida; só as costas 
maili furtes, se viram para n. via férrea e 
<·omoçam Iogv a subir do ski pelas colinas. 

Um dia todo passado cm corridas do >ki 
f'o.n um tempo de sol ra•liante, ó nito só uma 
ngradavel distracção, como tambó•n um re· 
médio c um tónico. O que ôle significa para 
o~ habitantes de Oslo, não ó possível 1lizer, 
só com poucas palavras. Os estrangeiros 
que vbitam a Noruega no inverno, têm in­
falivelmente de J.IMSar um fi1n Je semana 
em Oslo e olhar a vida desportiva do in· 
verno que se deRenvolve ao retlor dêlc. Em 
partll alguma tlv mundo exist..: urna cousa 
semelhante, simplesmente porque nenhuma 

outra c~pital ele igual tamanho é por igual 
favorec1tla em dott•s pela natureza. 

Densos <'omo Ol> fios 1luma teia de aranha. 
os caminhos para ski rlistrihuem-se por 
:-iordmarka. Os corrrclores d2 ski percorrem­
-nos. N1h• se ocupam 1nuito dos bastões, 
curr~nclo _como se vo~ssem para baixo, pelos 
JecltvP.s wgremes, d1rigem os skis de qual­
quer. modo, ató nos caminhos mais dificeis, 
o ge•to P.St:\ nos pÓ$- como no corpo, aliás 
- .e eorrom t.ito acclcra,lamente, que as lá­
gnmas saltam com o v1•nto. 

Também a patinagPm I, muito praticada 
nas encostas que <·t•rram Oslo. O caminho 
mais dilicil é o famoso •Saca-rolhas» ­
as~im 1"11amatlo por cansa das suas mn:ta~< 
curvas, todas npettatlas, interespaça lltb de 
atalhos rcctus c bal!tante íngremes. Con­
qu~·~to tenha nm comprimento de mais de 3 
l]tulornt•tros, oJe,ro num mínimo de tempo­
com um tlivcrtimt>uto tão grande para os 
espectadores, como para os praticantes. 
. ::olaslag~as dos montes aglomeram-se pa· 
t~nadores JÓvons, e em baixo na cidade 
e~istem mai~ dú 3 Estádios, ~om g randes 
p1stas de pat111ag<ms, brilhantemente ilumi· 
nadas à nonte, onrlo a cnt1·3da custa apenas 
algumas mo.,1las. 

l\luito~ concursos e repre~entações dP 
ski .e patins, faznm a estação de desporto 
de 111verno em Oslo ainda mais grandiosa. 

Apenas mn domingo ou outro rassa sem 
um acontecimento desportivo importante. 

E a estação \•ai ao seu ponto culminante 
com os Poncnrsos llornonkoll, famosos em 
todo o mun1lo que sr dào rco-nlarmcnte nos 
fins ti c Fevereiro on começo 

0

dc )[arço.» 

'l'raolnzido do «Oslo clemc nke» por 

é a marca da magnifica máquina 
fotográfica que a 

Gráfica Ajudense, L.d~ 
Calçada da Ajuda , 176, vende em 
prestações de 7$50 semanais 

com bonus 

Vendem-se pellculas e outros artigos 
fotográficos e aceitam-se trabalhos 

de amadores 

Engenheiro Gomes Marques 
Trabalhos de construção civil 

Cimento armado 

Projectos, orçamentos e direcção 
técnica de trabalhos 

Calçada da Ajuda. 145 
Telef. 81010 



8 O COMERCIO DA AJUDA 

A S CHAPAS ONDULADAS 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e divisarias-Tubagens e depósitos para água 
P R E STA T ODAS A S I NFORMAÇO ES : 

OORPORAOÁ O MERCAN T I L P ORTUG.UESA, L. DA 

Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA -Telefones : 23948 - 28941 

CURSO Df CORlf 
Professora diplomada ensina a 

cortar e a arma r todo o gé­
nero de roupa de senhora. 

Este curso, absolutamente garantido, 
tem um p r êço único repetíndo· 
-se tôda s as lições as vezes prec·i­
sas até completa compreensão da 
aluna. 

Não são portanto 18 lições como 
as minhas pseudo colegas, intencio· 
nalmente informam. 

A-fim -de desfazer enganos e con­
fusões, convido tôdas as senhoras 
interessadas, a comparecerem em qual 
quer dia útil das 15 às 17 horas na 

H. [abo floriano de Morais, l, 2. •, E. 
(Bairro Económico da Ajuda) 

Telefone 81 031 

onde receberão gratuitamente 3 lições 
demonstrativas, para assim poderem 
ajuizar com justiça, o valor, proficili· 
dade, e seriedade dos meus cursos. 

PR O GRAMA 

Aulas diárias de I hora 
I PERIODO 

1.• lição- Corpinhos. 
2.• » - Mangas simples. 
3.• » -Blusas (por figurino). 
4.• » - Kin.onos (idem). 
ó.• » - V'lstidos simples (idem). 
6.• » -Golas todos os tipos. 

II PERTODO 
7.• l ição- Vestidos com pregas ( por fig.). 
8.• " - " " godets (idem). 
9.• » - " » nesgas e drapés 

Ateneu Ferroviário 
Começaram no passado dia 1 do 

corrente as festas comemorativas do 
aniversário desta colectividade cul­
tural, que apesar de ter pouco tempo 
de existência, é já hoje considerada 
uma das melhores no género. 

Hoje, efectua-se na «Casa do Al­
garve~, um grandioso Sarau à Fran­
cesa, com a cooperação do grupo 
cénico do Ateneu Ferroviário, sob 
a direcção cuidada do sr. Heitor de 
Vilhena. 

No próximo sábado, no Salão da 
Sociedade «A Voz do Operário», 
gentilmente cedido pela sua di recção 
será rt~presentada a linda opereta em 
três actos «Entre silvados». 

A 19 do corrente, realiza-se na 
Sala Portugal, da Sociedade de Geo­
g rafia, um colossal Sarau, dedicado 
aos alunos das Esçolas de Lisboa, 
com a colaboraçã<>· ~o _Núcleo de 
.Propaganda Educativa «Novos de 
Portugal». 

E assim terminarão as festas co­
memorativas do sim pático quão útil 
Ateneu Ferroviário 

Para os seus corpos gerentes, vão 
os nossos cumprimentos e desejos 
de prosperidades à colectividade em 
festa. 

R ELOGIOS 
de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações s"manais 
de 5$00 com bonus 

(por figurino) 
10.• » - Mangas de fantasia. É 
JI.a " - Casacos-abrigo simples (idem) 

1

. PR MIOS TODAS AS SEMANAS 
12.• " - » >> todos os tipos. 

III PERlODO lns creva•se desde já na 
13.• lição - Casaco género alfaiate. 
14.• " - Mangas raagland e alfaiate. RE L OJO A R IA 

--- DE - --'--15.• " - Saias simples. 
16.• " -Capas. 
17.• " -Saias todos os tipos. Albano Machado 
18.• » - Pijamas simples e de fantasia. 

Todas as lições se repetem as vezes precisas 
para completa compreensao da aluna. 

C. da Ajuda, 16Z. Telef. ·:st 236 

LISBOA 

MUllARD 
RADIO 

Um aparelho europeu 
de grande categoria 

Todas as c:orrentes 
Todas as ondas 

Excelente reprodução 
Absoluta selectividade 
Elegância e bom gosto 

Peça uma demonstração em sua casa, 
que lhe será prestada sem 

qualquer encargo 

Vendas a pronto pagamento e a 
prestações na 

Gráfica <Ajudense, Ltd. 
Calçada da Ajuda, 176 

Telet. 81 '1 5'1 

Clínica Dentária da ~uda 
C. da Ajuda. 183, Z. o. Esq. 

Consultas das I O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

P rõthese em ouro e vulcanile pelos 
mais modernos processos 

P REÇ OS MÓ DIC O S 
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